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AAlepe comemora, no dia 1º
de abril, 169 anos de

existência. A data será
lembrada, durante um Grande
Expediente Especial, no
Plenário do Palácio Joaquim
Nabuco. Será lançado um vídeo
sobre a Casa, produzido pelo
Departamento de Comunicação
Social, e o público também
poderá conferir uma exposição
de documentos históricos raros,
no Salão Nobre do edifício-sede.
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Betinho Gomes (*)

A concepção do desenvolvimento do Nordeste inclui
em sua estratégia a refundação da Sudene: órgão ne-
cessário e indispensável à elaboração e realização de um
projeto para a Região. Força política, recursos humanos
de alto nível e dotação orçamentária são condições es-
senciais e indispensáveis para o ressurgimento da Sudene.
Se esses pré-requisitos não forem
atendidos, os sonhos daqueles que
pretendem ver o Nordeste melhorar
o seu desempenho e se integrar de
maneira decisiva ao esforço pelo de-
senvolvimento da nação brasileira se
transformarão em frustração e de-
cepção.

É crucial refundar a Sudene e
restaurar a sua grandeza. Devemos
isso a Celso Furtado, seu principal
formulador, e especialmente, devemos
isso ao bravo povo nordestino. Na
atual conjuntura nacional e inter-
nacional, é imprescindível que lan-
cemos mão de um órgão de pla-
nejamento regional capaz de cumprir
a tarefa de integrar o Nordeste ao
Brasil do século XXI, buscando, desde
agora, um País mais justo, mais humano e, sobretudo, um
Brasil republicano e democrático. Não se pode construir
uma República Democrática com a pobreza, a exclusão e
a desigualdade que marcam a Região Nordeste.

Recentemente, todo o Nordeste foi vitimado pelas
fortes chuvas que desabrigaram milhares de famílias,
causaram prejuízos à economia e sérios danos a nossa
infra-estrutura. Neste momento, fica clara a necessidade de

se ter um órgão capaz de mobilizar recursos e planejar a
reconstrução do que foi destruído. Essa sempre foi uma
tarefa que coube à Sudene e sempre foi cumprida, mesmo
em seus dias mais difíceis.

Um órgão de planejamento e um projeto de de-
senvolvimento resultam ideologicamente do pacto político
entre os que dirigem o aparelho do Estado. Preocupa-nos
o pacto atual das forças políticas que sustentam o Governo

no Congresso. É notório o seu des-
locamento de centro-esquerda para a
direita, revestindo-se de um viés con-
servador, utilizando-se para isso o
argumento da governabilidade. Dessa
forma, torna-se difícil vislumbrar um
projeto que tenha maior preocupação
com os problemas fundamentais da
sociedade brasileira.

Ferida de morte pela Reforma
Tributária, que não direcionou os
recursos necessários para o seu bom
desempenho, mais uma vez, a Sudene
foi vítima de concessões políticas. A
sociedade civil organizada e os
organismos políticos da Região, como
a Assembléia Legislativa de Pernam-
buco, devem ficar atentos, pois não
nos interessa uma Sudene fraca. Não

queremos apenas o consolo da sua recriação. Desejamos
uma Sudene viva e forte, capaz de produzir políticas para
o desenvolvimento do Nordeste. Sem isso, a função da
autarquia cairá em um arcabouço de planejamento vazio,
e o órgão recriado será apenas uma emenda pior que o
soneto.

(*) Deputado pelo PPS
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OPoder Legislativo representa a expressão das lutas
do Estado, a vontade popular, enfim, sem o
Parlamento não há democracia. Sendo assim, estão

presentes na história da Alepe movimentos que marcaram as
primeiras conquistas democráticas e sociais em Pernambuco
e no País, a exemplo da Revolução de 1817, as rebeliões de
1821 e 1823, a Confederação do Equador e a Revolução
Praieira.

O Palácio Joaquim Nabuco, sede da Assembléia
Legislativa, faz parte dessa história. O prédio, na Rua da
Aurora, às margens do Rio Capibaribe, é um verdadeiro mo-

numento arquitetô-
nico. Na época da
inauguração do edi-
fício, em 1875, era
denominado de
Paço da Assem-
bléia Provincial,
que já existia desde
abril de 1835.

Cento e ses-
senta e nove anos
se passaram desde

então. O Poder Legislativo enfrentou períodos de repressão,
como na ditadura do Estado Novo (1937-1945) e durante o
regime militar (1964-1985). Porém, o Parlamento continua
fortalecido, cumprindo o seu papel de representar, legiti-
mamente, os anseios e a vontade popular.

Para comemorar a data, a Assembléia Legislativa
promoverá uma reunião especial, lançará um vídeo produzido
pela equipe do Departamento de Comunicação Social e
organizará uma exposição de documentos históricos raros.
Entre as relíquias, estão a certidão de batismo da Princesa Isabel,
a Constituição Política do Império e a Lei do Ventre-Livre.
Com a iniciativa, a Alepe preserva a história do Legislativo e
de Pernambuco.

SÍMBOLO DA
EXPRESSÃO
POPULAR

EDITORIAL ARTIGO

As mulheres foram homenageadas pela
Assembléia Legislativa de Pernambuco,

no dia 8 de março, na cerimônia de entrega da
Medalha Mulheres de Tejucupapo. A comenda é
oferecida, anualmente, a pessoas físicas e
jurídicas do Estado. Este ano, os agraciados
foram a diretora do Departamento de
Cerimonial da Alepe, Socorro Vilaça, e a
Organização Não-Governamental Centro das
Mulheres do Cabo, representada por Sílvia
Maria Cordeiro. A solenidade lotou o
Plenário do Palácio Joaquim Nabuco e contou
com a presença de representantes de ONGs
que lutam em defesa dos direitos da mulher e
várias autoridades. Entre elas, o príncipe
imperial do Brasil, Dom Bertrand de Orleans
e Bragança, que compôs a Mesa Diretora. O
Coral Vozes de Pernambuco, composto por
servidores da Casa, encerrou o evento.

COMEMORAÇÃO

O Palácio
Joaquim Nabuco,
sede da Alepe,
faz parte dessa
história de lutas

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

A NECESSIDADE DE
REFUNDAR A SUDENE

ROBERTO SOARES



TUCA SIQUEIRA

Integrantes da
Escola do
Legislativo de
Pernambuco
(Elepe)
trocarão
experiências
em evento
nacional, no
Hotel Marante,
em Boa
Viagem, de 5 a
7 de abril 
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ENCONTRO DA ABEL

Representantes de Escolas do Legislativo de todo
o País se reúnem, de 5 a 7 de abril, no Recife, para
participar do 3 º Encontro da Associação Brasileira

de Escolas do Legislativo (Abel), no Hotel Marante, em
Boa Viagem. Eles discutirão, entre outros temas, a
elaboração de um projeto político-pedagógico a ser
implementado nas Escolas do Legislativo e a estrutura
organizacional das instituições.

“Os palestrantes disponibilizarão, através dos temas
expostos, elementos necessários à construção de diretrizes
comuns para a implantação do projeto político-pedagógico
de cada escola, em particular, salvaguardando uma unidade
conceitual para o conjunto das instituições”, declarou a
coordenadora pedagógica da Escola do Legislativo de
Pernambuco (Elepe), Mariza Sposito.

A abertura oficial do encontro será feita, no Plenário do
Palácio Joaquim Nabuco, pelo presidente da Alepe, deputado
Romário Dias (PFL); pelo primeiro-secretário, deputado
João Negromonte (PMDB); pela diretora-geral da Elepe,
Lúcia Galindo; e pelo presidente da Abel, Florian Madruga.

Entre as atividades previstas para o primeiro e segundo
dias, está a oficina de trabalho sobre a Estrutura
Organizacional das Escolas do Legislativo; a palestra
Construindo Diretrizes para a Gestão de Escolas do

Legislativo, a cargo do professor e doutor da Universidade
Católica de Pernambuco (Unicap) Junot Cornélio de
Matos. Na manhã do terceiro dia, os associados farão

uma explanação sobre as ações desenvolvidas em cada
unidade. Será apresentado, também, um programa
elaborado pelo Departamento de Informática da Alepe
e pela equipe da Elepe, que disponibiliza relatórios das
avaliações, cadastro de alunos, entre outros serviços,
oferecendo ferramentas que facilitam o trabalho das
instituições.

Segundo Lúcia Galindo, o destaque do encontro será
a abertura de debates em torno da construção coletiva do
projeto político-pedagógico, além da socialização de
experiências entre as Escolas. “É fundamental tomar
conhecimento das propostas que estão sendo
desenvolvidas nas Escolas do Legislativo de todo o Brasil.”
Ela disse, ainda, que está prevista para o calendário de 2004
a abertura de mais cursos, além de oficinas, seminários
temáticos e outras atividades.

Fundada em 1999, a Elepe é a segunda Escola do
Legislativo mais antiga do Brasil. A primeira é a de Minas
Gerais. Em quase cinco anos de existência, a entidade
promoveu mais de 120 cursos e emitiu cerca de 1.300

Estrutura organizacional
das instituições e a
construção de diretrizes
para a gestão também
serão pontos enfocados

ESCOLAS TERÃO PROJETO
POLÍTICO-PEDAGÓGICO



Símbolo de poder e expressão de lutas populares, a Assembléia
Legislativa de Pernambuco completa, no dia 1º de abril, 169 anos de
existência. A solenidade comemorativa, que está determinada na Lei

nº 01, acontecerá durante o Grande Expediente Especial, no Plenário da
Alepe. “O Legislativo é um Poder democrático, que representa a voz da
sociedade. Sua existência é fundamental para o fortalecimento do Estado
de Direito”, destacou o presidente da Casa, deputado Romário Dias (PFL).

A história do Legislativo de Pernambuco e do Palácio Joaquim Nabuco
(foto), construído em estilo dórico-romano, às margens do Rio Capibaribe,
será contada através de um vídeo produzido pelo Departamento de
Comunicação Social da Casa. Será mostrada a fusão entre passado e presente,
por meio de documentos, objetos e do estilo arquitetônico. “Após mais de
um século e meio de existência, o Palácio Joaquim Nabuco continua a ser
o palco de importantes debates socioeconômicos e políticos. Ele é o espaço
que legitima os anseios populares e impulsiona mudanças”, ressaltou o
primeiro-secretário, deputado João Negromonte (PMDB).
RARIDADES - Uma amostra com alguns dos mais de 800 mil documentos
históricos raros, catalogados pela Divisão de Arquivo e de Preservação do
Patrimônio Histórico do Legislativo, será lançada, nessa data, no Salão
Nobre, e ficará aberta à visitação pública por 30 dias.

Segundo a chefe da Divisão de Arquivo e a diretora do Departamento
de Cerimonial, Cynthia Barreto e Socorro Vilaça, respectivamente, a proposta
é despertar o interesse pela riqueza cultural e documental de Pernambuco
e do País. Do acervo, constam a Constituição Política do Império, o batismo
da Princesa Isabel, a Lei do Ventre-Livre, o livro de posse dos governadores,
entre outros.

Em 1832, os Conselhos Gerais das Províncias, através do Ato Adicional,
Lei nº 16, foram substituídos pelas Assembléias Legislativas Provinciais. No
dia 1º de abril de 1835, aconteceu a instalação solene da Assembléia Legislativa
da Província de Pernambuco. O então presidente da província, Manuel de
Carvalho Paes de Andrade, coordenou a solenidade, declarando que a data
marcava "uma nova época, formada pela segura garantia dos progressos, das
luzes e do incremento da prosperidade pública". 

A Assembléia Provincial, que começou em 1835, instalou-se no Forte do
Matos, localizado no Bairro do Recife. Somente 40 anos depois, ficou pronto
o Paço da Assembléia Provincial, na Rua da Aurora. 

O Palácio Joaquim Nabuco, na Rua da Aurora, foi entregue no dia 1º de
março de 1875, tem 16,20 metros de altura, 36 pilastras de ordem dórico-
romana, formato de cruz e cinco corpos de composição: o zimbório, a clarabóia
de forma cilíndrica, os nichos com as quatro estátuas, a escadaria de pedra
de Lisboa e dois pedestais em forma de leões. O projeto arquitetônico é
atribuído a José Tibúrcio Pereira de Magalhães. A localização da sala do
Plenário, no centro da cúpula, imprime à composição o significado de que as
decisões são tomadas no centro do universo, representado pela grande esfera
celestial.

A primeira legislatura da Assembléia, de 1835 a 1837, foi constituída por
36 deputados. A presença de 11 padres como titulares e dois suplentes
refletem a influência da Igreja Católica, à época.

No dia 25 de julho de 1947, foi promulgada a Constituição de Pernambuco,
e, a partir do dia 28, a Assembléia Constituinte passou à condição de
Assembléia Legislativa do Estado.

No dia 7 de fevereiro de 1969, o Ato Complementar no 47 decretou o
recesso das Assembléias Legislativas dos Estados. Só em 1º de junho de
1970, a Assembléia Legislativa foi reaberta.
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VÍDEO RESGATA MEMÓRIA DO
LEGISLATIVO PERNAMBUCANO

FERNANDO SILVA

MOMENTOS HISTÓRICOS



1 e 2 - Musas Gregas - No Plenário, estão colocadas quatro musas gregas. No detalhe, destacamos a Justiça, que
carrega a balança e a espada, símbolos permanentes da Ciência do Direito e do exercício da Justiça, e a  Eloqüência,
que, na mão direita, leva uma tocha, símbolo do saber, e, na esquerda, o livro dos discursos.
3 - Portão - Construído em ferro, o portão é uma obra de arte feita em arrebites, tarugos, grampos e parafusos, não
havendo um pingo de solda. O ferro batido, marchetado e retorcido em suaves volutas é pintando de dourado. 
4 - Cúpula - Vista de baixo para cima, a cúpula da Assembléia parece um caleidoscópio, tanto pelas 12 janelas,
como pela beleza do lustre que pende do centro, dominando o espaço com luminárias expandidas e raiadas em círculo.
Já do lado externo, o zimbório é dotado de óculos (pequenas janelas arredondadas, que oferecem ventilação e
claridade). O artifício usado pelo arquiteto foi possível devido à construção de duas esferas independentes.
5 - Leões - No pátio externo do Palácio, estão dois leões. Eles estão em repouso, mas com os olhos abertos, indicando
atenção, e dentes à mostra. Sob a pata esquerda, cada um deles protege uma esfera, representando o mundo.
6 - Sala de Reunião - Situada no imenso salão do primeiro andar, próxima ao Gabinete da Presidência, a sala conta
com um conjunto de mesa e doze cadeiras, provavelmente datado do século XIX.  A mesa é em estilo chipandele, e
as cadeiras têm o tampo e o encosto de couro, marcheado e assentado com tachas cobreadas. A cadeira presidencial
se assemelha a um trono de linhas orientalizantes, com os braços entalhados em madeira de lei.

Obs.: As informações foram retiradas do livro Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco (Jan/1999).
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CONFIRA DETALHES DO PALÁCIO
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As investigações realizadas pelas Comissões
Parlamentares de Inquérito (CPIs) criadas pela
Alepe, em 2003, já começam a dar resultados.

Uma dessas ações é o Projeto de Lei nº 529/04, que visa
resolver o impasse entre os médicos e as operadoras de
planos de saúde do Estado, em relação a reajustes na
tabela de honorários médicos. O problema pôde ser
acompanhado pelos parlamentares, durante as
investigações da CPI dos Planos de Saúde, que analisou
o sistema suplementar de saúde do Estado.

O projeto de lei apresentado, em conjunto, pelos
deputados Sebastião Oliveira Júnior (PFL), relator da
CPI dos Planos; Raimundo Pimentel (PSDB) e Isaltino
Nascimento (PT), visa disciplinar, no âmbito estadual,
a edição da lista referencial dos honorários médicos. “A
Lei Federal nº 9656/98 trata do reajuste dos planos de
saúde individuais, mas é omissa em relação à prestação
de serviços e honorários médicos”, esclareceu Oliveira
Júnior. A proposta apresentada prevê uma revisão anual,
no dia 1º de julho, dos valores dos serviços. A lista
desses percentuais deverá ser adotada por todos os
profissionais médicos, operadoras e seguros de saúde.
“Estaremos dando um passo à frente de diversos
estados”, acrescentou.

Durante seu trabalho investigativo, que durou quatro

meses, a CPI dos Planos de Saúde realizou 19 reuniões, nas
quais comprovou a existência de 500 empresas sem registro
na Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e
colaborou com os trabalhos da CPI Federal. “Fechamos

vários planos
de saúde clan-
destinos, hou-
ve prisão em
flagrante de
duas pessoas,
além de
termos con-
seguido a que-
bra de sigilo
bancário de di-
retores e de
empresas. A
CPI também
encaminhou
diversos casos
ao Ministério

Público e à ANS. Vamos, agora, encaminhar o relatório com
sugestões para o Ministério da Saúde”, afirmou o presidente
da Comissão Parlamentar de Inquérito, deputado Sérgio
Leite (PT).

TRÁFICO - A descoberta da origem do comércio ilegal e
do tráfico de órgãos promovido por uma quadrilha
internacional com ramificações em Pernambuco foi alvo
de uma investigação realizada por outra CPI da Alepe.
Junto à Polícia Federal, a CPI do Tráfico de Órgãos
constatou o envolvimento do Governo de Israel no
comércio de órgãos humanos. Segundo o presidente do
colegiado, deputado Raimundo Pimentel, esse fato e a
vinda da antropóloga norte-americana Nancy Scheper-
Hughes foram os maiores destaques desse treabalho.
“As ações da CPI têm sido de grande importância.

Realizamos seis reuniões e uma audiência, onde tivemos a
contribuição da professora Nancy, que elogiou bastante a
atuação de Pernambuco e do Brasil, o único País a realizar
prisões e iniciativas concretas no combate ao tráfico de
órgãos humanos”, destacou Pimentel. A Comissão realizou,
ainda, uma acareação, autuou três pessoas em flagrante e
obteve três quebras de sigilo bancário, totalizando 17
depoimentos formais e 20 informais.

A CPI do Tráfico de Órgãos deveria ter sido encerrada
no mês de março, mas foi prorrogada por mais 30 dias.
Nesse período, os parlamentares analisarão o funcionamento
da Central de Transplantes do Estado e ouvirão as
Associações dos Transplantados e dos Pacientes Renais
Crônicos do Estado.

ATUAÇÃO PARLAMENTAR

Colegiado apurou problemas em empresas que vendem planos de saúde CPI do Tráfico de Órgãos trouxe antropóloga norte-americana (d) para debate

COMISSÕES DE INQUÉRITO
APRESENTAM RESULTADOS

Relatórios dos
trabalhos serão
encaminhados a
órgãos que ficarão
encarregados de
prosseguir com as
investigações

TUCA SIQUEIRATUCA SIQUEIRA



Com espírito aventureiro, os adeptos do
motociclismo fazem crescer no Recife o
número de clubes dessa modalidade. Entre
eles, está a funcionária da Divisão de Pessoal
da Assembléia Ana Cláudia de Miranda,
integrante do Recife Moto Clube. Durante
todo o ano, esses motociclistas organizam
diversos passeios e viagens para cidades
pernambucanas e outros Estados. O per-
curso, geralmente, não tem menos de cem
quilômetros de extensão.

Há três anos, ao lado do marido, Ana
Cláudia participa do clube e freqüenta os
encontros, todas as quintas-feiras, à noite,
que acontecem em vários locais da cidade.
Ela pratica a modalidade por hobby e enfatiza
que “o gratificante é a emoção e a adrenalina
da viagem na estrada, além do companhei-
rismo dos praticantes”.

“Nossos próximos passeios serão para
Jacumã e Praia do Conde, na Paraíba”, acres-
centou. A bordo da sua moto Shadow, ela
já percorreu vários quilômetros de asfalto.

Ana Cláudia é funcionária efetiva da
Assembléia, há 20 anos. “Este é o meu

primeiro e único emprego”, ressaltou. Du-
rante esse tempo, ela desempenhou funções
em vários setores. Fez parte da assessoria
de diversos gabinetes, da Comissão de
Redação de Leis, chefiou a Seção de Con-
trole Orçamentário e participou da lega-
lização do antigo Partido Comunista Bra-
sileiro (PCB).

Quando concluiu o curso de Comu-
nicação Social, habilitação em Relações
Públicas, Ana Cláudia já trabalhava com
contabilidade, motivo que a levou a fazer
outra graduação. Este ano, conclui  Ciências
Contábeis e defende a monografia intitulada
A Medição do Capital Humano no Setor Público
- O Balanço Social, estudo inédito na área. Ela
também tem especialização em Informática.

Atualmente, participa da Comissão do
Plano de Cargos e Carreiras dos funcioná-
rios da Alepe, cuja indicação foi considerada
uma “honra” para ela. “Nunca me afastei
da Casa, sempre acreditei na Assembléia. O
funcionário deve acreditar e confiar nas
mudanças, porque o único beneficiado será
ele mesmo”, ressaltou.Funcionária da Divisão de Pessoal da Casa faz parte do Recife Moto Clube

FERNANDO SILVA

Aproximar-se mais dos funcionários da Assembléia
Legislativa e saber o que eles pensam sobre o trabalho
dos policiais da Assistência Militar. Esse é o objetivo

da Ouvidoria Militar, que, desde o início de março, está em
funcionamento na Casa Joaquim Nabuco. De acordo com o
responsável pelo setor, tenente-coronel Arthur Ferraz, a meta
é melhorar o atendimento ao público e ter um retorno do
trabalho prestado. “Queremos fazer um controle de qualidade,
ouvindo as pessoas”, salientou o tenente-coronel.

Segundo Ferraz, os militares também estão fazendo
cursos de reciclagem, visando aperfeiçoar o atendimento aos
servidores e às pessoas que freqüentam a Alepe, além de
treinamento de tiro, imobilização de infratores e segurança
de autoridades. “Queremos melhorar, ainda mais, as relações
de cortesia entre a nossa equipe e o público e qualificar os
PMs, objetivando a proteção de todos os que freqüentam o
Parlamento”, esclareceu.

Os interessados em fazer alguma observação ou dar
sugestões à Assistência Militar podem enviar e-mail para a
ouvidoriamilitar@alepe.pe.gov.br, ou telefonar para 3217.2151.
“Todas as mensagens serão respondidas. Iremos trabalhar
com o máximo de transparência”, garantiu o tenente-coronel.

A Assistência conta com 50 policiais. Eles realizam o
policiamento ostensivo da Casa, dão proteção aos deputados
e acompanham trabalhos externos das Comissões.
Parlamentares de Inquérito.

TUCA SIQUEIRA
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OUVIDORIA

ASSISTÊNCIA MILITAR RECEBE
SUGESTÕES DE FUNCIONÁRIOS

ANA CLÁUDIA É ADEPTA DO MOTOCICLISMO

PMs também estão fazendo cursos de reciclagem visando a um melhor aperfeiçoamento profissional

PERSONAGEM DA ALEPE
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PROJETO

Ritmos afros e pernambucanos ao som de tambores
e alfaias deram o tom do Projeto Segunda Cultural,
no mês de março. O Palácio Joaquim Nabuco parou

para ouvir o grupo Abissal e os Caboclos Envenenados, na
segunda edição do evento em 2004. O Plenário serviu de
palco para o pré-lançamento do CD Várzea do Capibaribe.

Nagô, Nagô e Cavaleiros de Aruanda foram algumas das
músicas executadas pelo grupo, que convidou o público a
dançar ciranda  (foto abaixo) e coco-de-roda no meio do
Plenário.

Foram feitas evocações a entidades afros, como Iansã,
Iemanjá, Xangô e Oxalá. Para finalizar, os integrantes
deixaram o Palácio cantando e dançando pelo  Salão Nobre
(foto ao lado).

Abissal e os Caboclos Envenenados fazem parte do
Projeto Capibaribe, criado em 1999, por Abissal, Alcides José
de Santana, o Pirulito, e Flávia Correia. O objetivo é a de-
fesa do meio ambiente, sobretudo, a proteção das várzeas
do Rio Capibaribe.

Também compõem o projeto os grupos Maracatu
Várzea do Capibaribe e Maracatu Piaba do Capibaribe,
formado por crianças. “Desenvolvemos  uma ação cultural
voltada para o social e o meio ambiente”, definiu Abissal.

BATUQUE DE MARACATU
NO SEGUNDA CULTURAL

FOTOS: FERNANDO SILVA


